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PROJETO DE LEI Nº      /2022 

 

Institui no município de Vila Velha o 

“Programa de Terapia Nutricional para 

Pessoas com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA)”.  

 

A CÂMARA MUNICIPAL DE VILA VELHA, Estado do Espírito Santo, no uso legal 

de suas atribuições previstas no art. 10, § 1º, da Lei Orgânica do Município,  

 

DECRETA: 

Art. 1º Fica instituído no município de Vila Velha o “Programa de Terapia Nutricional 

para Pessoas com Transtorno de Espectro Autista (TEA)”, em consonância com a 

Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro 

Autista, instituída pela Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012. 

Art. 2º São objetivos do Programa de Terapia Nutricional para Pessoas com 

Transtorno de Espectro Autista (TEA):  

I – garantir a manutenção ou a recuperação do estado de saúde da pessoa com 

transtorno do espectro autista, sob o ponto de vista alimentar e nutricional, por meio da 

atuação de profissionais de saúde especializados, legalmente habilitados, das 

unidades das redes pública e privada de saúde, seguindo protocolos clínicos e 

diretrizes terapêuticas publicadas pelas autoridades competentes;  

II – promover a capacitação e a atualização dos nutricionistas e demais profissionais de 

saúde, principalmente da Atenção Básica do SUS, para que possam contribuir  
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efetivamente para a melhoria da saúde física e mental do paciente e da sua qualidade 

de vida; 

III – incentivar a articulação entre as redes públicas de atendimento a pessoas com 

TEA, visando o desenvolvimento de estratégias alimentares relacionadas aos traços de 

seletividade alimentar que podem envolver esse transtorno; 

IV – propor o desenvolvimento da atenção qualificada de saúde com estratégias 

alimentares que incluam a participação dos familiares dos pacientes, com foco na 

elaboração de dietas adequadas, visando minimizar característica seletividade 

alimentar e os comportamentos compulsivos no consumo diário, que resultam na 

tendência ao sobrepeso, à obesidade e aos distúrbios gastrointestinais; 

V – defender a consolidação de políticas públicas que fortaleçam as estratégias de 

saúde e educação, não somente dos aspectos alimentares, mas da participação 

comunitária e social; 

VI – incentivar a realização de pesquisas científicas e acadêmicas sobre nutrição e 

autismo.  

Art. 3º O Programa de Terapia Nutricional para Pessoas com Transtorno de Espectro 

Autista (TEA) será, obrigatoriamente, coordenado por profissional de saúde 

especializado em Nutrição, e desenvolvido por equipe multiprofissional composta por 

nutricionista, enfermeiro(a), fonoaudiólogo(a) e farmacêutico(a). 

Art. 4º É direito dos pais, familiares e cuidadores legais das pessoas com transtorno de 

espectro autista receber orientação do profissional nutricionista para que possam 

garantir as necessidades alimentares e de nutrição adequadas para os pacientes, 

sendo respeitadas as características pessoais, psicológicas e corporais de cada um. 
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Art. 5º As despesas decorrentes desta Lei correrão por conta de dotações 

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. 

Art. 6º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

 

Vila Velha, 30 de maio de 2022. 

 

 

DEVANIR FERREIRA 

VEREADOR 
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JUSTIFICATIVA 

 

Excelentíssimo Senhor Presidente, 

Nobres Vereadores: 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um transtorno do desenvolvimento 

que pode ser reconhecido por déficits significativos na comunicação e interação social, 

caracterizada principalmente pela presença de padrões restritos e repetitivos de 

comportamento, interesses ou atividades. Tais sinais tornam-se evidentes nos 

primeiros anos de vida da criança, e podem afetar diretamente seus hábitos 

alimentares. 

Os transtornos podem envolver distúrbios de atenção, memória, percepção, 

linguagem, solução de problemas ou interação social, e podem afetar diretamente seus 

hábitos alimentares. Dentre as alterações comportamentais presentes nos quadros de 

TEA, a seletividade alimentar se destaca, que pode ser entendida como um 

comportamento alimentar que tem como característica principal a exclusão de uma 

variedade de alimentos, que pode ou não ser transitória. 

A literatura científica aponta que, no que tange a seletividade alimentar, as 

pessoas com Transtorno de Espectro Autista (TEA) apresentam três aspectos mais 

marcantes: pouco apetite, recusa alimentar e desinteresse pelo alimento. E a 

combinação dos três pode limitar a variedade de alimentos ingeridos, provocando um 

comportamento de resistência em experimentar novos alimentos, o que pode gerar 

carências nutricionais, bem como prejudicar o organismo. 

Ademais, insta salientar que estudos apontam que a sensibilidade sensorial 

pode levar crianças com TEA a restringir a ingestão de alimentos de acordo com suas  
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texturas preferenciais, toleráveis e gerenciáveis, aspecto este que tem sido relacionado 

à aceitação de alimentos. 

Nesse contexto, as crianças autistas com transtorno de processamento sensorial 

podem ser hiperresponsivas, reagindo de forma exagerada a um determinado estímulo, 

que se manifesta através da ansiedade, medo ou comportamento de oposição, ou 

serem hiporresponsivas, reagindo de forma apática e sem demonstração de interesse. 

Por isso, quando estas alterações ocorrem no momento da refeição, dado toda 

experiência sensorial presente (odores, texturas, sabores e cores), favorece a recusa 

de certos tipos de alimentos pela criança. 

Em função disso, é comum que crianças hiperresponsivas tenham o consumo 

restrito de alimentos de uma determinada cor ou textura, ou preparações com pouco 

tempero por causa do sabor e do cheiro, o que torna a alimentação da criança autista 

seletiva e pouco diversificada. Ainda, essa criança pode até mesmo apresentar 

dificuldades em permanecer na mesa durante a refeição, por se sentir desconfortável 

com os inúmeros estímulos. Já as crianças hiporesponsivas podem levar horas para 

terminar a refeição, sendo um grande desafio para a família. 

Dessarte, a seletividade alimentar é uma problemática extremamente relevante 

e deve ser trabalhada com muito destaque, pois pode-se propiciar surgimento de 

deficiências nutricionais graves, prejudicando o processo de desenvolvimento de 

crianças com TEA. Motivo pelo qual torna-se primordial a abordagem multiprofissional, 

envolvendo médicos especializados e nutricionistas capacitados com vistas a oferecer 

um tratamento nutricional adequado e aconselhar seus familiares sobre o 

comportamento de seus filhos durante as refeições. 

Destaca-se também que os quadros gastrointestinais mais descritos em 

pacientes portadores de TEA são: constipação, diarreia, dor abdominal, vômitos 

frequentes, disbiose, doença inflamatória intestinal, insuficiência pancreática exócrina,  
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doença celíaca, intolerância alimentar, aumento de gases, padrão anormal das fezes, 

regurgitação de alimentos, seletividade por certos alimentos, refluxo gastroesofágico 

(RGE). A desregulação da resposta imune também tem sido descrita na literatura com 

potencial de resposta para patologias gastrintestinais nesses pacientes. 

Por conseguinte, diante de todas as dificuldades apresentadas, o nutricionista 

tem papel fundamental no tratamento da patologia, pois, por meio da dietoterapia, bem 

como a educação nutricional, é possível que os pacientes tenham melhora no estado 

nutricional, comportamento alimentar, sintomas gastrointestinais e demais sintomas 

inerentes ao autismo. 

Igualmente, é importante salientar que o processo de educação nutricional se 

estende aos pais, uma vez que o ambiente adequado e condutas semelhantes entre os 

familiares, irão garantir o êxito do tratamento. 

No que tange a iniciativa do Projeto de Lei, não há vício, tendo em vista que não 

altera em nada a organização administrativa do Poder Executivo, bem como não gera 

custos, apenas institui o programa nutricional para pessoas com Transtorno do 

Espectro Autista. Sendo assim, está no rol de competência do vereador previsto no art. 

34, da LOM. 

Portanto, a aprovação da presente proposição é de inquestionável importância 

para o bem-estar e dignidade humana das crianças e adultos com TEA, de forma a 

assegurar a plena efetivação dos direitos e garantias fundamentais decorrentes da 

Constituição Federal de 1988. 

Ainda, tem como base a Lei Federal nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012, que 

instituiu a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do 

Espectro Autista. 
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Desse modo, é fundamental que todas as ações de promoção, proteção e 

recuperação da saúde, direcionadas à pessoa com transtorno do espectro autista, 

incluindo aquelas relacionadas à nutrição, seja objeto de criteriosa avaliação dos 

gestores de saúde responsáveis pela formulação de políticas de saúde pública quanto 

à existência de evidências científicas comprovando sua eficácia e segurança, de modo 

a não expor essas pessoas a riscos desnecessários, além do ônus financeiro desses 

tratamentos paras as famílias e para o poder público. 

Ante o exposto, considerando os fundamentos tecidos e as razões expostas, 

bem como a ausência de inconstitucionalidade e ilegalidade, conto com o apoio de 

meus nobres pares para a aprovação desta iniciativa, que reputo de relevante interesse 

social. 

 

Vila Velha, 30 de maio de 2022. 

 

 

DEVANIR FERREIRA 

VEREADOR 

 


